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RESUMO 

 

A presente tese analisa os fatores sociais associados a reincidência criminal de Minas 

Gerais, comparado com a Comunidade Autónoma da Catalunha. Foram trabalhados dois 

conceitos de reincidência criminal, quais sejam, reincidência policial e reincidência 

penitenciaria, acompanhando os egressos que cumpriram pena e os que foram liberados 

da prisão em algum momento do ano de 2012 até 31 de dezembro de 2017. Utilizando-

se de métodos quantitativos, realizou-se um estudo da folha de antecedentes criminais 

dos indivíduos parte da população objeto da pesquisa, considerando-se o tempo de 5 

anos para a observação, analisando quantas vezes foram indiciados (no caso da 

reincidência policial) e quantos vezes foram presos (por nova condenação) no caso da 

reincidência penitenciaria,  qual tipificação criminal, em quanto tempo ocorreu este novo 

registro após o indivíduo se tornar egresso, tempo de exposição ao evento, entre outros 

fatores. A população objeto desta investigação é formada por uma amostra de todos os 

presos condenados que saíram da prisão no ano de 2012, no estado de Minas Gerais, por 

motivo de livramento condicional ou cumprimento da pena. O objetivo da pesquisa é 

calcular a taxa de reincidência criminal na dimensão policial e reincidência penitenciária, 

utilizando-se do quociente entre o número de reincidentes e a população de egressos 

liberados por término de pena e livramento condicional em 2012. Os dados coletados 

foram sistematizados em um banco de dados SPSS, e a partir dessa sistematização, 

realizou-se os devidos testes e regressões estatísticas de cruzamento de variáveis. 

Buscou-se traçar a magnitude da reincidência criminal no âmbito policial e penitenciário, 

quando o indivíduo, após cumprir pena, obtém, após a saída da prisão, um novo registro 

de inquérito policial, seja por flagrante delito ou por portaria e nova prisão por 

condenação na reincidência penitenciária. Os resultados mostraram uma evolução da 

reincidência policial que em 2015 era de 51,4% (SANTOS, 2015), para um aumento de 

60,8% no presente estudo. Já para a reincidência penitenciaria, a taxa encontrada foi de 

18,0% , taxa superior a reincidência penitenciaria da Catalunha. A Catalunha investe na 

redução da reincidência criminal desde a criação do protocolo de avaliação de risco 

(RisCanvi) que além de diminuir a reincidência criminal é um fator de classificação e de 

direcionamento para programas específicos dentro dos eixos avaliados. 

Palavras-chave: Reincidência criminal; Reincidência policial; Reincidência peniten-

ciária: Prisão; Protoloco de Avaliação de Risco; RisCanvi; Catalunha; 

Minas Gerais.  



 

ABSTRACT 

 

This thesis analyses the social factors associated to criminal recidivism in Minas Gerais, 

compared to the Autonomous Community of Catalonia. Two concepts of criminal recidivism 

were worked on, namely, police recidivism and penitentiary recidivism, following the ex-

offenders who served time and those who were released from prison at some point from the 

year 2012 to December 31, 2017. Using quantitative methods, a study of the criminal records 

of individuals who are part of the population subject of the research was carried out, considering 

the time of 5 years for the observation, analyzing how many times they were indicted (in the 

case of police recidivism) and how many times they were arrested (by new conviction) in the 

case of prison recidivism, what is the criminal typification, in how long did this new record 

occurred after the individual became an egress, time of exposure to the event, among other 

factors.  The population subject of this research is formed by a sample of all convicted prisoners 

who left prison in the year 2012, in the state of Minas Gerais, due to conditional release or 

completion of the sentence. The objective of the research is to calculate the rate of criminal 

recidivism in the police dimension and prison recidivism, using the quotient between the 

number of recidivists and the population of egresses released by completion of sentence and 

conditional release in 2012. The data collected were systematized in a SPSS database, and from 

this systematization, the appropriate statistical tests and regressions were performed for the 

crossing of variables. It was sought to trace the magnitude of criminal recidivism in the police 

and penitentiary sphere, when the individual, after serving a sentence, obtains, after leaving 

prison, a new record of police investigation, either by flagrante delicto or by ordinance and new 

arrest by conviction in prison recidivism. The results showed an evolution of police recidivism 

that in 2015 was 51.4% (Santos, 2015), to an increase of 60.8% in the present study. As for 

prison recidivism, the rate found was 18.0%, which is higher than the rate found in Catalonia. 

Catalonia invests in the reduction of criminal recidivism since the creation of the risk 

assessment protocol (RisCanvi) that besides reducing criminal recidivism is a factor of 

classification and targeting for specific programs within the evaluated axes. 

Key-words: Criminal Recidivism; Police Recidivism; Penitentiary Recidivism: Prison; Risk 

Assessment Protocol; RisCanvi; Catalonia; Minas Gerais 

  



 

RESUMEN 

 

Esta tesis analiza los factores sociales asociados a la reincidencia delictiva de Minas Gerais, en 

comparación con la Comunidad Autónoma de Cataluña. Se trabajaron dos conceptos de 

reincidencia criminal, a saber, reincidencia policial y reincidencia penitenciaria, acompañando 

a los presos excarcelados liberados de prisión en algún momento del año 2012 hasta el 31 de 

diciembre de 2017. Mediante métodos cuantitativos, se realizó un estudio de la reincidencia, 

considerando el histórico de registros criminales de los individuos que forman parte de la 

población objeto de la investigación, considerando el tiempo de 5 años para la observación, 

analizando cuántas veces fueron imputados (en el caso de reincidencia policial) y cuántas veces 

fueron detenidos (por nueva condena) en el caso de reincidencia penitenciaria,  qué tipificación 

penal, cuánto tiempo se llevó a cabo este nuevo registro  del individuo, tiempo de exposición 

al hecho, entre otros factores. La población objeto de esta investigación está formada por una 

muestra de todos los presos condenados que salieron de prisión en 2012, en el estado de Minas 

Gerais, por encontrarse en libertad condicional o termino de cumplimiento de condena. El 

objetivo de la investigación es calcular la tasa de reincidencia delictiva en la dimensión policial 

y reincidencia penitenciaria, utilizando el cociente entre el número de reincidentes y la 

población de excarcelados liberados por fin de condena y libertad condicional en 2012. Los 

datos colectados fueron sistematizados en una base de datos SPSS, y con base en esta 

sistematización se realizaron las pruebas y regresiones estadísticas de las variables de cruce, 

regresión binomial. Inicialmente buscó la magnitud de la reincidencia delictiva policial, luego 

de cumplir, obtuvo, luego de la detención del penal, un nuevo registro de una imputación 

policial y por la reincidencia penitenciaria por una nueva prisión por nueva sentencia judicial. 

Los resultados mostraron una evolución de la reincidencia policial que en 2015 fue del 51,4% 

(Santos, 2015), a un aumento del 60,8% en el presente estudio. Para la reincidencia 

penitenciaria, la tasa penal fue del 18,0%, una tasa superior a la tasa del estudio de Cataluña 

que tuvo la magnitud de 9,5%. Cataluña hizo un investimento para reducir la reincidencia 

delictiva desde la creación del Protocolo de Riesgo ( RisCanvi ) que además de reducir la 

reincidencia delictiva es un factor de clasificación y orientación  de programas específicos 

dentro de los ejes evaluados. 

Palabras clave: Reincidencia delictiva; Reincidencia policial; Reincidencia Penitenciaria: 

Prisión; Protocolo de evaluación de riesgos; RisCanvi; Cataluña; Minas 

Gerais. 
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